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Diálogo 
Acolhemos a Palavra de Deus: 

Depois de terem comido, Jesus perguntou a Simão Pedro: «Simão, filho de João, 

tu amas-me mais do que estes?» Pedro respondeu: «Sim, Senhor, Tu sabes que 

eu sou deveras teu amigo.» Jesus disse-lhe: «Apascenta os meus cordeiros.» 

Voltou a perguntar-lhe uma segunda vez: «Simão, filho de João, tu amas-me?» 

Ele respondeu: «Sim, Senhor, Tu sabes que eu sou deveras teu amigo.» Jesus 

disse-lhe: «Apascenta as minhas ovelhas.» E perguntou-lhe, pela terceira vez: 

«Simão, filho de João, tu és deveras meu amigo?» Pedro ficou triste por Jesus 

lhe ter perguntado, a terceira vez: 'Tu és deveras meu amigo?' Mas respondeu-

lhe: «Senhor, Tu sabes tudo; Tu bem sabes que eu sou deveras teu amigo!» E 

Jesus disse-lhe: «Apascenta as minhas ovelhas.   Jo 21, 15-17 

Abrimos o nosso coração à transformação interior, meditando: 

Na família é imprescindível que assumamos o diálogo enquanto espaço de 

verdadeiro encontro com o outro que é o nosso cônjuge, os filhos, os irmãos. 

Diz-nos o Papa Francisco:  

“O diálogo é uma modalidade privilegiada e indispensável para viver, exprimir 

e maturar o amor na vida matrimonial e familiar. (…) Reservar tempo, tempo 

de qualidade, que permita escutar, com paciência e atenção, até que o outro 

tenha manifestado tudo o que precisava de comunicar. Isto requer a ascese de 

não começar a falar antes do momento apropriado. Em vez de começar a dar 

opiniões ou conselhos, é preciso assegurar-se de ter escutado tudo o que o 

outro tem necessidade de dizer. Isto implica fazer silêncio interior, para escutar 

sem ruídos no coração e na mente: despojar-se das pressas, pôr de lado as 

próprias necessidades e urgências, dar espaço.” AL 136. 

Nas nossas comunidades e na sociedade, para haver encontro é fundamental 

o caminho do diálogo. O diálogo constrói a comunhão, a paz e a missão em 

conjunto. É assim com os amigos, com os colegas, com outros membros da 

Igreja ou com o nosso pároco. Quantos mal-entendidos criamos por 

respondermos de imediato, sem interiorização ou cheios de preconceitos? Diz 
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a sabedoria popular que devemos utilizar os sentidos na proporção com que 

Deus os atribuiu, ou seja: temos dois olhos, dois ouvidos, duas mãos, uma 

boca. Procuremos meditar o que Deus nos quer transmitir através do outro 

com humildade, tal como Pedro soube ter, para entender o que Jesus lhe 

queria dizer.  

Maria é a nossa aliada neste trabalho de aprofundamento do diálogo na 

Família e na comunidade. Ela é modelo e educadora para nos ensinar a saber 

escutar, respeitar e sintonizar uns com os outros; Ela ajuda-nos a sair do “eu” 

e a entrar no “tu”, a conservar a pureza do primeiro amor e a ser fiel nas coisas 

pequenas, Ela sem falar foi a Rainha da comunicação porque foi capaz de sair 

totalmente de Si e de Se doar totalmente. 

Rezemos com o Padre Kentenich: 

Mãe, 
Torna-nos semelhantes a Ti 
E ensina-nos a caminhar na vida como Tu: 
Forte e digna, simples e bondosa  
Irradiando amor, paz e alegria. 
Em nós percorre o nosso tempo, 
Prepara-o para Cristo.   

Pauta de reflexão 

Que relação fazemos entre a leitura do evangelho e o diálogo? 
Que condições ou atitudes são necessárias para haver diálogo?  
Quais os obstáculos ao diálogo?  
Quais os frutos do diálogo? 

Pedimos à Mãe Peregrina a Graça do envio apostólico em 
atitude de diálogo: 

Vou ao encontro do outro (o marido, a mulher, o filho; o vizinho, alguém da 

paróquia ou do trabalho: proporcionando-lhe um momento de verdadeiro 

diálogo, sem pressas e sem preconceitos no meu coração, apenas disponível 

para acolher e partilhar com o outro. Ou para esclarecer alguma situação e 

fonte de mal-entendidos.  


